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A Argentina concordou 
em acertar imediatamente 
sua divida de US$ 30 mi-
lhões com a Bolívia, em pa-
gamentos vencidos por for-

, necimentos de gás natural, 
como parte de um amplo 
esforço para auxiliar o go-
verno de La Paz a superar 
sua crise financeira. 

A iniciativa ocorreu em 
meio a versões não confir-
madas de que a Argentina 
solicitou ao México, Peru e 
Venezuela que se integrem 
aos esforços para lavantar 
mais recursos para o sitia-
do governo do presidente 
Hernan Siles Zuazo. Segun-
do funcionários em Monte-
vidéu, os contatos, aparen-
tem ente efetuados no 
espírito do recente pacote 
de resgate de US$ 500 mi-
lhões para a Argentina, 
ocorreram durante uma 
reunião da Associação de 
Comércio Latino-
Americana (Aladi) realiza-
da sexta-feira em Montevi-
déu, com a presença de vá-
rios ministros das Relações 
Exteriores da América La-
tina. 

Até a semana passada, a 
Argentina estava pelo me-
nos nove meses atrasada 
em seus pagamentos pelo 
gás boliviano, em conse- 

qüência de uma disputa so-
bre os preços e os próprios 
problemas econômicos de 
Buenos Aires. 

O presidente REM Al-
fonsín, entretanto, estaria 
ansioso para impedir um 
colapso financeiro na 
Bolívia, como parte de sua 
promessa de auxiliar na 
consolidação da democra-
cia em toda a América La 
tina. 

TEMOR 
Buenos Aires também te-

me que a quebra da Bolívia 
tenha um impacto negativo 
sobre o crédito fornecido 
aos outros países latino-
americanos, no momento 
em que a Argentina está 
envolvida em delicadas ne-
gociações sobre sua dívida 
externa de USI 43,6 bilhões. 

A disposição da Argenti-
na em desempenhar um 
papel mais direto nos 
atuais esforços internacio-
nais para auxiliar seu vizi-
nho foi manifestada pela 
primeira vez na quarta-
feira passada, após uma 
reunião entre Alfonsín e o 
ministro das Relações Ex-
teriores boliviano, Gustavo 
Fernandez, em Buenos Ai-
res. 

Em uma entrevista ao 
Financial Times no fim da 
semana passada, Fernan-
dez não desmentiu nem 
confirmou a iniciativa ar- 

O Departamento do Tesou-
ro dos Estados Unidos prorro-
gou até 31 de maio seu com-
promisso de fornecer USI 300 
milhões poso o Argentino, in-
formou, na segunda-feira, um 
porto • voz do Departamen-
to. 

Em um contato efetuado pe-
la Agéncia Reuters, o porta-
voz declarou que o desembol-
so dos recursos, tal como fora 
estabelecido inicialmente no 
pacote de março, somente 
ocorrerá depois que a Argen-
tina • o FMI chegarem a Um 
acordo sobre uma carta de in- 

gentios na Aladi, mas sa-
lientou a crítica situação 
política que seu governo es-
tá enfrentando. "O nosso 
problema mais imediato 
não é chegar ou não a um 
acordo com nossos credo-
res, mas como solucionare-
mos as crescentes pressões 
internas", comentou. 

DIVIDA BOLIVIANA 
A Bolívia está buscitódó 

a renegociaçáo dó US$ 441 
milhões em pailanteatod 
vencidos a baricos colkef. 
ciais estrafigeiros, etc 
meie a unta torta inquittia  

tenção a respeito do novo pro-
gramo econômico do pais. 

O porto-voz assinalou que 
"nossa decisão de prolongar o 
compromisso foi fundamenta-
da em progressos adicionais 
obtidos nas discussões entre o 
Argentina • o FMI". 

A fonte acrescentou que o 
decisão também se deve d 
aceitação, por parte dos cre-
dores latino-americanos da 
Argentina (Venezuela, Méxi-
co • Colombia) de prolonga-
rem o pacote de resgate fi-
nanceiro concedido a esse 
pais. 

Cão política e social com 
respeito ao programa de 
austeridade inspirado pelo 

O secretário geral da 
ONU, Javier Pérez de Cuél-
lar, que também está parti-
cipando dos esforços para 
armar um empréstimo de 
emergência de US$ 200 mi-
lhões para a Bolívia, decla-
rou recentemente que a cri-
se da divida externa boli-
viana poderá ter repercus-
sões "catastróficas" no 
restante da América Lati-
na. 

Os EUA seguram crédito 


